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É objectivo desta apresentação submeter a discussão a proposta de investigação do 

projecto PATRIMÓNIOS E CULTURAS MARÍTIMAS. O projecto apresenta um programa de 

investigação pluridisciplinar centrado nas vivências sociais de comunidades marítimas, 

envolvendo a discussão de conceitos centrais na contemporaneidade, como os de 

PATRIMÓNIO, MEMÓRIA e IDENTIDADE. Tomando como objecto de estudo comunidades 

marítimas portuguesas, pretende-se discutir a existência de traços e mecanismos identitários 

próprios desse grupo socioprofissional, forjados pela experiência e a apropriação individual e 

grupal das actividades ligadas ao mar. 

Propõe-se, como metodologia, a identificação e inventariação das PRÁTICAS e dos 

PATRIMÓNIOS dessas comunidades, na longa duração, em ordem a identificar os mecanismos 

de socialização de memórias (HALBWACHS,1950; FRENTESS/WICKAM,1992). As formas de 

reprodução e divulgação dessa memória, em Portugal, serão também objecto de análise, atentos 

aos caminhos abertos por abordagens teóricas mais recentes, centradas nas “políticas da 

memória” e em pressupostos de que as memórias se constroem, também, no presente, seguindo 

estratégias e objectivos próprios dos poderes e assumindo formas de representação social 

(HOBSBAWN/RANGERS,1983; CONNERTON,1989; MITZAL,2003). 

No domínio historiográfico, o projecto é lançado a partir de estudos recentes sobre 

comunidades, práticas e culturas marítimas. A análise de práticas e comportamentos sociais, 

cultura material e imaterial; delimitação e lógica de utilização dos espaços; sistemas de valores; 

crenças, práticas e sensibilidades religiosas; formas de representação e auto-representação 

afirmam-se como indicadores de estudo desta investigação. 

O projecto assume-se como empiricamente alicerçado  numa  inventariação sistemática 

de dados relativos a patrimónios, práticas e a representações, já recolhidos ou a recolher, sob a 

forma de cultura material, edificado, documento escrito (registos paroquiais, notariais, de 

irmandades e confrarias), registos orais, iconográficos, cinematográficos, capazes de ser 

interrogados e analisados, em simultâneo, pela História, a Antropologia e as Ciências do 

Património a partir das respectivas metodologias. Este projecto é proposto por uma equipa 

multidisciplinar, de historiadores, antropólogos e museólogos, maioritariamente investigadores 

do CITCEM.  


